
Parte segunda – Do Mundo Espírita ou Mundo dos Espíritos

Capítulo IV – Da pluralidade das existências

Item 3. Encarnação nos diferentes mundos

172. As nossas diversas existências corporais se verificam todas na Terra?

R. “Não; vivemo-las em diferentes mundos. As que aqui passamos não são as primeiras,
nem as últimas; são, porém, das mais materiais e das mais distantes da perfeição.”

Kardec Allan, O Livro dos Espíritos, (questão 0172).
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Livro 4.
Capítulo 172 – Vidas sucessivas na Terra

00172 / LE 

Nem todos  os  Espíritos  que  ora  estagiam na  Terra,  tiveram nela  as  primeiras
reencarnações.  Muitos  já  viveram  em  outros  mundos,  dos  quais  guardaram  muitas
experiências, que lhes servem de amparo contra muitos males.

A Terra, pelo que sabemos, é um dos mundos atrasados, não dos mais atrasados,
no entanto. Ela está na situação dos globos que logo passarão de mundos de expiação
para mundos de regeneração, onde o amor começa a despontar nos corações das almas,
e Jesus será entendido pelos processos da dor, de sorte que as lições do Mestre serão
vividas na sua feição mais pura. Há, porém, ainda, uma distância da teoria dos conceitos
evangélicos à verdade prática.

Cabe à Doutrina dos Espíritos fazer reviver na Terra os ensinamentos do Divino
Mestre na sua pureza, para que as almas descubram pelos próprios esforços, a luz do
entendimento, dando início à caminhada de libertação espiritual. A humanidade em geral
se encontra muito distante da perfeição, contudo, está a caminho, e isso para nós outros
que convivemos com os homens, é motivo de grande alegria ao vê-los trabalhando, dia a
dia, em busca da melhoria espiritual.

O  Evangelho  de  Nosso  Senhor  Jesus  Cristo  pode  ser  entendido  em  várias
dimensões, de acordo com a elevação do Espírito. Estamos empenhados, Espíritos e
espíritas, em buscar, na profundidade do tempo, o verdadeiro Evangelho, do modo que foi
vivenciado pelo Guia Espiritual  da humanidade.  Para tanto,  devemos nos esforçar  no
cumprimento desse dever que, para nós outros, é uma glória, de recordar o que foi dito
para  nós  há  quase  dois  mil  anos  Compete  a  cada  criatura  esforçar-se  em todas  as
direções  do  saber,  para  que  o  amor,  aquele  ensinado  por  Jesus,  venha  à  tona  da
consciência, no sentido de libertar todas as criaturas da ignorância, fazendo lembrar a
profecia de Moisés, da descoberta do “Paraíso Perdido” onde poderemos encontrar o leite
da vida e o mel da perfeição espiritual.

Se a lei da reencarnação nos fala que já passamos em muitos mundos, recolhendo
experiências, devemos a esses mundos o que aprendemos; portanto, a mesma lei do
amor  pede  que  devolvamos  o  que  recebemos  em  forma  de  fraternidade  universal,
enriquecendo a vida e despertando em nós os valores que nos foram legados. Não é
somente a Terra que tem as possibilidades de receber rebanho de almas e educá-las.
Deus  não  iria  criar  somente  um  mundo  em  condições  de  ser  habitado;  eles  são
incontáveis, bailando no cosmo à espera da seqüência da vida, adicionando sempre os
valores do saber e do amor.



As vidas que na Terra são vividas não são as primeiras nem as últimas, mas são
valiosas,  porque  nelas  o  Espírito  poderá  aprender  o  valor  das  reencarnações,  como
escolas de luz dentro da luz de Deus. Ao meditarmos na reencarnação, uma luz de maior
entendimento desabrocha em nossos corações, levando-nos a compreender que as vidas
na Terra podem se multiplicar, quantas vezes forem necessárias, para a nossa libertação
espiritual.

Miramez, Filosofia Espírita, (Livro IV, Cap. 172, Vidas sucessivas na Terra
– questão 0172, (João Nunes Maia).

(Comentários sobre as perguntas e respostas de O Livro dos Espíritos, mostrando a amplitude
dos ensinamentos da codificação).


